
í 
" 

•• 

:E: 
LU 

] 

DEPUTADO 
DIMASRAMALHO 

DE 

Publique-se lncl11-se er,1 
'"' ·ta por ..í,_i:.~_ _ ess~~s ! 

t 
O.;l. 1 _ ....... J .. li_ 1 

/ 

DECLARA DE UTIUDADE PÚBUCA A E V QUE ESPECÍFICA. 

A Assembléia Legislativa do Estad de o Paulo, decreta: 
FLS, 11., ... C?..L ___ • 
PR • _;z,J. .§..?. .. 

~ 
~ 

m • m·~ CD ARTIGO 1 ° - E declarada de U 1 e 
IAPública o CENTRO ESPÍRITA E CASA DO MENOR "ANDRÉ LUIZ", com 

~ede em Taquaritinga. • 
ARTIGO 2º - Esta lei entrará em vigor na 

Slata de sua publicação. ' PROTOOOt.~ 
• CD 

1 
_,,::,'.,· .... ~.,, 

REGISTRO OtRAI. l.., ;: • 

ZIS8"d•3l4 

u TIFI r-J...-,.--<::r..f," >-._;.,,2,~1-;__;,;."º,;.,..·· ...... i... 

Asa. 

O Centro Espírita e Casa do Menor "André Luiz", 
fundado em 11 de junho de 1980, tem por finali~e amparar e assistir social, 
moral e materialmente aqueles que necessitam, sempre gratuitamente, sem 
distinção de raça, cor, credo político e/ou religioso; além de, divulgar o estudo e a 
prática da Doutrina Espírita. 

Trata-se de uma enti~e civil, sem fms lucrativos, com 

tempo indeterminado de duração. 
Dos relatórios apresentados relativos aos exercícios de 

1993, 1994 e 1995, verifica-se que a entidade vem cumprindo sua finali~e 
estatutária, tendo prestado importante atendimento aos menores carentes e aos 
necessitados do município de Taquaritinga. 

Diante do exposto, depreende-se a relevância social e 
humanitária do Centro Espírita e Casa do Menor "André Luiz", motivo porque 
merece ser acolhida por esta Casa a presente propositura, valorizando-se sua 
benemérita atividade. 

--------; 
• D i y is à o d t 011en~meíllO l toisli1i,1 

~ECÇÃO O~ E:XP\:i)l!:;r<lli 

:~:::o~~;:\?RIO ~"t:31i, 

Sala das Sessões, em / 96 
üivtsão de ;,rct3nament Legislativu 

Esta proposição cont~ 
1 assinai u 1 C, 

soe, ..z_ 1 'I /199 
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"A N DR t 

CAPÍTULO I 

MENOR 

L U I Z" 

Da denominação, duração, domicílio, sede e foro 

. ___ Art. 1e - O CENTRO ESPÍRITA E CASA. DO MENOR "ANDIIB LUlZ", fUlldado em 11 
de j11nho de 1980, oom personel idade jurídica. adquirida oom a. 
inscrição do seu primitivo Estatuto no Cartório do Registro/ 
de Imóveis e Anexos, registrado sob o na l.403, do livro A/1, 
página 104, em 21 de julho de 1980, & ,,ma sociedade civil de 
caráter científico, filosófico e religioso, beneficente, edu­
cacional, cultural, de assistência social, sem fjnsJ;dade lu­
crativa, de'prazo'de,duração indeterminado, e tem domicílio,/ 
sede e foro na cidade de Taquaritinga, Estado de são Fau1o. 

• 
-. . 

• -
-

Art. 

, 

C.Al'ÍTULO II 

Das finalidades 

2R - são finaJ\dadee da Instituição: 
a) - o estudo, prática e divulgação da Doutrina Espírita come reli 

gião, fi1osof:!a e ciência, nos moldes da codificação ae il1an 
Ksrdec; 

b) - promover a prática da caridade espiritual, mora1 e materia1,i 
por todos os meios ao seu alcance, em benefício de todos e -sempre gratuitamente, sem dietinçao de pessoas; e 

e) - realizar a assistência e o serviço social, de modo geral, sem 
distinção de raça, cor, posição social, credo político oure­
ligioso. 

Art. 3a - A instituição terá Wll Regimento Interno (RI) que, aprovado p~ 

Art. 4R -

Art. 5R -

. , 
la Diretoria, disciplinara o seu funcionerae~to. 

-A fim de cumprir suas fjnsl1dades, a instituiçao se organiza-
rá em tantas unidades de prestaçiio de serviços, q11entas ee 
fizerem necessárias, as quais se regerão pelo RI aludido no 
Art. 311. 

CAPÍTULO III 
Doe Sócias: Sua admissão, direitos e deveres 

- , , , 
A instituiçao compor-se-a de ilimitado:numero de socios, pes-
soas físicas, maiores de 16 anos, distinguidos em 2 (duas) ca -tegorias1 
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a) - Contribuintes; e: 
FLS. N.o_Q "?5-
PRO ._?-J..~~Q .... 

b) - Efetivos. 
-Contribuintes sao as 

sociem, .aceitando as 
_tais. 

pessoas fís,L;;;::;,=:;q;_:;u~e:::ja instituição se as-- . suas prescriçoes eetatutarias e regimen-

§ 2g. - Efetivos são os sócios contribuintes pertencentes ao quadro so 
cial há rnai.s de 1 (um) ano, e cujos nomes forem aprovados pe: . -la Diretoria, atendendo a serviço prestados a instituiçao. - , , ~ A admiesao do eocio dar-se-a atravee de proposta subscrita por 

• • um eocio no pleno gozo de seus direitos, so sendo concretizada . -apos a sua aprovaçao pela Diretoria. 
~ • - O socio contribui mensalmente com a q,iantia fixada pe:la Direto - , -ria, ou com importancia superior aquela, a criterio dele mesmo 

Art. 6i - são direitos dos sócios no p1eno gozo dos seus direitos1 
a) - tomar parte e discutir os assuntos apresentados nas Assembléi-

• • 
as Gerais, votar e ser votado, quando socio efetivo; 

b)·- frequentar a sede e gozar dos benefícios previstos nas normas/ 
• estatutariae e regimentais; . 

• c) - propor novos sócios; e 
d) - assistir às re11ni Õee públicas e às privadas quando autorizado • 

• Art. - . 7g - Sao deveres doe socios no pleno gozo dos seus direitos: 
a) - cumprir as disposições legais• estatutárias e regimentais, e 

-ainda as deliberaçoee que, de acordo com as referidas dispoei-
. ' -çoee, a Diretoria e o !'residente tornarem; ' 

' 

Art. 

• • 

b) - participar à' Secretaria a mudança dos endereços da residência/ 
e do trabalho; 

c) - prestar à instituição todo o concurso espiritual, moral e mate -rial que lhe for possível, principsJ~ente na área da assistên-
cia e serviço social; e 

d) - aceitar os cargos e encargos para os quais venha a ser eleito, -c~amado ou indicado, exercendo-os com dedicaçao e boa vontade. 

CA.PÍTULO IV 

Da -J\dministraçao 

8D - . - da administração da -- Sao orgaos insti tuiçao: 
a) • Geral (AG); - Assembleia 
b) - Diretoria; e 
c) - Conselho Fiscal. 
• CAl'ÍTULO V • 

Da Assembléia Geral 

Art. 92 - A Assembléia Geral (AG) é o Órgão rnéximo da instituição, com-/ 
• posta dos socios efetivos, no pleno gozo doe seus direitos, e 

reunir-se-à sob a forma da Assembléia Geral Ordinária (AGO), a . - -, nuaJ.mente, em dia que sera designado pe1a Diretoria, nomes de . -abril, mediante previa convocaçao pessoal por escrito, feita a . . -os sooios, e atraves da imprensa, feita pelo !'residente, com o 
mínimo de 5 (cinco) dias de antecedência, para os fins col'.lStan - -tes da convocaçao. 

1 
) 
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Art. 10 
a) 
b) 

c) 

-
\ ~-·- r11Q ;\Rl't • 

Considerar-se-à instalada legalmente a AGO, ein''pr1.-mei a; -o oca 
ção, quando presentes a metade e mais um dos sócios efetiv~a,nÕ 
pleno gozo doa seus direitos e, em segunda e Última convocação, 
30 ( trinta) minutos após, com q11aJ quer número doe sócios acima 
mencionados. 
As reuniões da AGO serão sempre abertas pelo Presidente da ins--titw.çao, ou por seu substituto legal, competindo-lhe verificar 
a regularidade da convocação e a presença do número legal de só 
cios efetivos, para declarar a Assembléia instalada. -- , . Q11ani'lo se tratar de eleiçao, o Presidente convidara os socios !. 
fetivos a procederem por escrutínio secreto, a eleição dos mem­
bros da Diretoria e do Conselho Fiscal. 
O comparecimento de não sócios efetivos 
ente será permitida quando a convite ou 
e sempre pela maioria de seus membros. 

- São as seguintes as atribuições da AGO: 

. -as re11nj oes da AGO som-
~ convocaçao d retoria 

FLS, N.o Q!;i_ 
PR ç . ..i.L_$._~ 

- eleger e empossar a Diretoria e o Conselho Fiscal; • 

1/ - tomar conhecimento, 8.IliiaJ mente, do parecer do Conse so . -sobre o Relatorio da Administraçao e sobre o Ba1anço, a Demona-- -traçao da Receita e da Despesa, e a preetaçao da contas da Dire -toria, referentes ao exercício anterior de 111 de janeiro a 31 
de dezembro, analisá-los e aprová-los; e 

- deliberar sobre os assuntos que forem levados ao seu oonhecimen - . -to, 
ia. 

satisfeitas as prescriçoes legais, estatutariae e regimenta -
Parágrafo 'Único - A AGO prorrogará os seus trabalhos por tantos dias 

• quao+.os se fizerem necessarioe. 

ll - A Assembléia Geral Extraordinária (AGE) será convocada, tantas/ 
• vezes forem necessarias, nos seguintes casos: 

a) - mediante deliberação da Diretoria ou do Presidente da institui--çao; 
b) - mediante requerimento por escrito, dirigido ao Presidente, asei . -nado no mínimo por lf) (um terço) doe eocioe efetivos quites, e 

no pleno gozo doe seus direitos; 
c) - para reformar este Estatuto, no todo ou em parte, devendo as de 

liberações ser tomadas por votação mínima da metade e mais uiii . ' -dos eocioe efetivos presentes a rei>n1ao, no gozo dos seus direi -
tos; e 

d) - para deliberar sobre aquisição, alienação ou estabelecimento de 
gravames ou assuntos congêneres sobre imóveis, devendo as deli­
berações dos sócios efetivos presentes à reunião, ser tomadas/ 
por votação de, no mínimo 2/3 (dois terços). 

§ 111. - As AGE previstas neste artigo, alíneas "a" e "b", deverão ser 
realizadas, no mÁYimo, dentro de 15 (quinze) dias, a conter da 
entrada do requerimento na secretaria da instituição. 

§ 2ç. - Caso a maioria absoluta dos requerentes, ou seja, metadP mais/ 
um, referidos nas alíneas "a" e "b" deste artigo, não compareça 
... - - , a re11nj ao da AGE, esta nao se realizara.. 

- ~ 
Art. 12 - A convocação e o modo de funcionamento da AGE 

os da AGO, naquilo que lhe competir. 
serao identicos a -
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§ 211. 

Art. 15 
a) 

b) 

e) 

d) 

e) 
f) 
g) 
h) 

i) 

Art. 16 

e) 

d) 

e) 
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, -- As AGO e as AGE so_poderao discutir ou 
toe constantes da convocação. 

Oferecer sem Exigir 

Ajudar sem Condicionar 

-- ;ti' 

iJt"~ ..., 
CAPÍTULO VI 

•º" .... o.-.•..,",;, 
\, : ... . 

"\, r.o.au""' 
• :'::. 0c . -.. - . • ~ Da Diretoria 

~ . 
- A instituiçao e admi nietrada por ,,ma Diretoria composta de 

(oito) membros, 
guintes cargos: 

• eleitos dentre os socios efetivos, com os 

a) Presidente; 
b) Vice-Presidente; 
c) li! e 2Q Secretário; 
d) li! e 2g Tesoureiro; 
e) Diretor do Patrimônio; e 
f) Diretor da Área de Assistência e Serviço Social • 

u.n -

8 
se-

- O mandato doe membros da Diretoria é de 2 (dois) a.nos, não de--vendo haver mais de ,,roa ree1eiçao consecutiva. 
, A 

- A Diretoria sera alei ta, biensJ mente, no mes de abril, na re,1nj -ão da Assembléia Geral Ordinária, por escrutínio secreto, tornan -
do posse na mesma ocasião • 

• - Compete a Diretoriaz 
- dirigir e sdm:lnistrar a instituição, de con:formidade com as dia 

~ . -posiçoee estatutarias e regimentais; 
- decidir sobre as medidas administrativas, elaborar o programa a -

nual de atividades e execu.tá:...lo; 
- criar ta.ntos departamentos e Órgãos q11entos necessários, poden­

do extingui-los quando julgar conveniente; , 
- apresentar anualmente: relatorio de atividades e da ~dministra-

ção à AGO; o balanço, a demonstração da receita e da despesa, e 
a respectiva prestação de contas, ao Conselho Fiscal; - - , - deliberar sobre as admissoes e as demieeoes de funcinoarios; - - , - deliberar sobre as admissoee e os pedidos de demiesao de socioe 

• - propor reforma do Estatuto a AGE; 
- solicitar parecer do Conselho Fiscal, e • • envia-lo a AGE, sobre a 

aqu.isição, alienação ou estabelecimento 
A • 

de gravames ou assuntos 
congeneres sobre imoveis; e . , 

- A Diretoria re11n:l-ee-a em carater ordinaria, mensalmente, em da 
' . -ta a ser por ela escolhida e, em carater extraordinario, quan-

do, convocada pelo Freeidente, ou pela maioria de seus membros. 
~ . - As atribuiçoee doe membros da Diretoria, alem de ou.tras previa--tas no Estatuto, estao enumeradas a seguir: 

- Compete ao Freeidente: 
- cumprir e fazer cumprir 
- dirigir e ~dm1nistrar a -

este Estatuto e -instituiçao, na 
o Regimento Interno; 
esfera de suas atribui-

çoea; - -- representar a instituiçao por si ou por sua delegaçao, ativa e 
passivamente, em Juízo ou. fora dele; 

- autorizar despesas e pagamentos, até a importância correeponden -te ao valor estabelecido pela Diretoria; 
- assinar com o 1R Tesoureiro ou seu substituto 1egal, oe docu.men -

' 
J 
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f) 

g) 

.l) 

§ 211. 
a) 
b) 
c) 

§ )li. 

a) 

b) 

c) 

b) 

b) 

c) 

d) 

e) 

Casa do Menor André Luiz 
FUNDADA EM li DE JUNHO OE 198D 

lnstiluiçlo Esplri1a, Filantrópica, Cultural e Assi11tô11ci11 Social 
Reconhecida de Utilidade Pública Decreto Municipal N,o 1.7\J8IB1 

'!iEOE PRO'YISÓRIA: -----

Rua Mii;i;uel Anselmo n.o 249 • Fone: õ2 3149 - TAOU.a.RITINGA - S.P. 
~ 

tos que representam va1or, como cheques 
, ' nanceiros, bem como, os que forem neoessarios, referentes a Te-

souraria; 
- receber awcílios, subvenções, doações, legados e quaisquer val.2_ 

res destinados à instituição, podendo delegar poderes para tal 
fim; -- firmar em nome da instituiçao, devidamente autorizado pela Dire . -toria, pelo Conselho Fiscal e/ou pela Aseembleia Geral, con:for-
me cada caso, contratos, distratos e outros documentos de respo -nsabilidade, ou delegar poderes para tal fim, devendo as procu-- - . raçoee dadas em nome da inetituiçao ter validade at dia l 
de dezembro de cada ano e podendo ser renovadas; e FLS. N.o . .Q.~_ 

- dar o voto de desempate nas reuni Ões. / 0 -z.1 __ ,S-~_ 

- Compete ao Vice-Presidente: 
- colaborar com o Presidente; 
- cumprir e fazer cumprir este Estatuto e o Regimento Internei e 
- subetituir o Presidente em seus impedimentos eventuais, cumu1a-

tivamente com as suas funções; supervisionar, a criterio da Di-
• - ' reteria, departamentos e orgaos e acumular, quando neceesario a - . -funçao de dirigente de departamento ou orgao • 

• - Compete ao ia Secretario: 
- dirigir os serviços da Secretaria e organizar o registro gera1/ 

' • dos socios, mantendo-o sempre em ordem e em dia; 
- substituir o Vice-Presidente em seus impedimentos event11a1 e, cu 

• - ~ -mulativamente com as suas fun9oes; supervisinnar, a criterio da 
Diretoria, departamentos· e Órgãos e acumular, quando necessário 
a função de dirigente de departamento e Órgão; e - , - secretariar as ré11n1 nes da Diretoria e Assembleias e lavrar as - -atas das re11n1 nes da insti tuiçao., 

, 
- Compete ao 21 Secretario: 
- substituir o lQ Secretário em seus impedimentos eventuais, cumu - , -lativamente com as suas funçoes; supervisionar, a criterio da 

Diretoria, departamentos e Órgãos; e acumular, q11ando necesSá+ 
rio, a função de dirigente de departamento e Órgão; 

- colaborar com o 111 Secretário, de modo geral, ajudar a lavrar/ 
as atas das re11niõee da instituição e secretariar as reuniões/ 
da Diretoria q11endo for solicitado. 

- Compete ao 111 Tesoureiro: 
- arrecadar as receitas da instituição, inclusive rendas, donati-

vos, legados, mensal.idades, etc ... depositando-as em estabeleci , -mentes bancarios, escolhidos pela Diretoria; 
- recolher ao estabelecimento ou estabelecimentos bancaárioe, os 

saldos julgados disponíveis pela Diretoria, até 5 (cinco) dias 
' , uteis apos o seu recebimento; 

- efet11ar os p9&amentos autorizados pela Diretoria ou pelo Presi­
dente, preferencialmente em cheques; 

- trazer rigorasamente em dia e em ordem, escriturados com clare--za e precisao, os livros da Tesouraria; 
- apresentar os balancetes mensais e submeti-los à apreciação da 

Diretoria; 
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h) 

b) 

e) 

b) 

c) 

d) 

lnstituiçlo Espirita, Fllen1rópica, Cultural • Asslstllncla Social 
Reconhecida da Ulilidade Pública Decreto Municipal N,o 1.?UB/91 

----- ----- SEDE PROVISÓRIA,:~----·-·····----­

Rua Miguel Ana•lmo r,.o 249 - Fona: 62 3149 • TAOUAR'ITINOA • S.P. - -- apresentar o baJ.an90 e a demonstraçao da recai a e da despesa, 
de cada exercíoio, para serem integrados ao relatório an11aJ da 
Di.retoria; 

- assinar, juntamente com o Presidente, os balancetes, balanços, 
cheques e demais documentos finanneiro■, bem como, todo o ex­
pediente da Tesoure.ria; e 

' - prestar a Diretoria ou ao Presidente, a q11al quer momento, 4''ª!!; 
do solicitado, todos os esclarecimentos necessários sobre os 
serviços s atividades da Tesoure.ria, verbalmente ou por escri~ 
to, conforme lhe seja pedido, exibindo talões de cheques, cã­
dernetas de poµpança e demais documentos bancários, onde exis-- . tir dinheiro ou valores da instituiçao, apresentando tSl!lbem im -A portancias, valores e documentos referentes e existentes na Te -souraria ou em outros locais, sob a sua responsabilidade. 

- Compete ao 2R Tesoureiro: 
- substituir .. ·o - 111 Tesoureiro em seus impedimentos legais e -eventuais, cumulativamente com suas funçoes; supervisionar a 

, . -criterio da Diretoria, departamentos e orgaos; e acumuJ.ar, qua 
ndo necessário a função de dirigente da departamentn-r • - -

- colaborar com o li! Tesoureiro, de modo geral. ;Ro.ç. ·2. 15-:g_ 

- Compete ao Diretor do Patrimônios - . - zelar pela conservaçao do imovel de uso, 
• bras e os reparos, quando neceesario; 

- manter inventário atuaJ izado da todos os -de propriedade da instituiçao; e 
- supervisionar, a critério da Diretoria. . -e acumular, q•iando necessario, a funçao . -tamento e orgao. 

supervisio 

• • bens imoveis e moveis 

departamentos e 
de dirigente de 

. -orgaos 
depar-

- Compete ao Diretor da Área de Assistência e Serviço Social: 
- coordenar as atividades da • sua area, coni'orme os planos elabo-

rados pela Diretoria; 
- coordenar e manter cursos destinados à formação e aperfeiçoa-/ 

• • mento de voluntarioe para os serviços de asaistencia social; 
- cumprir as deroaie obrigações de mútua colaboração em ativida-/ 

das de interesse da coletividade e entrosar-se com as d~roaie / 
instituições públicas e privadas; e 

- criar, manter e incentivar, depois de aprovado pela Diretoria, 
departamentos e Órgãos de serviços beneficentes e de amparo e -reajustamento de menores carentes, :sem distinçao q11an'to aos B! 
sistidos. 

' 

CAPÍTULO VII 

Do Conselho Fiscal 

Art. 17 - O Conselho Fiscal (CF) é composto de 3 (três) membros efetivos 
e 2 (dois) suplentes, eleitos pela AGO, por escrutínio secreto 
e por ela empossados . 

"§ 1 ,r. :.. o mandato dos membros do CF é de 2 (dois) anos, nã.o devendo h,!! 
ver mais de 11ma reeleição coneecuti va. 

- são atribuições ao Conselho Fiscal: 
- fiscaJ.izar a gestão econômica-financeira; 
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-- dar parecer sobre o 1lal.anço, a Demonstraç D,., eita e da 
Despesa, e a prestação de contas da Diretoria, referente ao 
exercício anterior de 1a de janeiro a 31 de dezembro, eDcemiu . -
bando-o a AGO; e 

- e7am1nar, quando julgar neceseário, os livros, documentos e 
outros papéis, referentes a Tesouraria, dando ciência prévia 
ao Presidente, no mínimo, 5 (cinco) diaeJ 

~ 

- O Balanço, a Demonstraçao da Receita e da Despesa, e a prest.!_ 
ção de contas da Diretoria, bem como, as demais contas a se­
rem ~xarninadae, juntamente com os livros e documentos que os 
comprovem, serão postos à disposição do CF pela Tesouraria,na 
sede da instituição, 8 (oito) dias antes da data da realiza-/ 
ção da AGO, para estudo e emissão do parecer a que se refere/ 
a alínea "b" do parágrafo anterior, os q11ej s serão a eie en­
tregues até 48 (quarenta e oito) horas antes da data presvis~, - . ta para a realizaçao da aludida Aesembleia. 

- As vagae que ocorrerem no CF, q•1aodo não houver mais euplen-/ 
tes, serão preenchidas por eleição da Diretoria e serão homo-, 
logadas na proxima AG. 

- O CF poderá ser convocado, em caráter extraordinário, median­
te deliberação da Diretoria ou do Presidente, ou por solioit~ 
ção escrita de 2/3 (dois terços) dos sócios efetivos quites,/ -dirigida ao Presidente da instituiçao. 

CA.FÍTULO VIII 

Do l?atrimônio 
A -- Constituem o patrimonio da instituiçaoi 

- os bens imóveis e móveis, títulos de renia, valores, fundos e 
\i'>.. 
''IJ '~ 

Art. 18 
a) 

depósitoe.em:i11Stituições f'jnanneira, pensões, etc •• , que pos 
', 

X.., 

"--

• 

• 

-
sua ou venha a possuir. 

CAPÍTULO IX 
-Disposiçoee Gerais 

Art. 19 - j vedada a remuneração dos cargos da Diretoria, do Conselho 
Fiscal e dos demais dirigentes, como também a distribuição de -lucros, bonificaçoes, vantagens ou dividendos, e de seu patri 
~ -monio ou de suas rendas, a conselheiros, diretores, dirigen-/ 

• tes, assessores, benfeitores, mantenedores ou socios, sob -qualquer forma ou pretexto, a instituiçao aplica integralmen-
te no Faís os seus recursos na manutenção e desenvolvimento/ 
dos seus objetivos sociais, revertendo q••aJ quer event11aJ sal­
do de seus exercícios f'jnanceiros em benefício da manutenção/ 
e ampli,ação de suas finalidades sociais e institucionais,e/ou 
de seu patrimônio; e mantêm escrituração de suas receitas e 
despesas em livros revestidos de fo.rmaJtdadss regulamentares/ -capazes de comprovar a sua exatidao. 

P. ~nico - Ficam excluídos o~ contratos na forma das leis trabalhistas • 

Art. 20 . - . - O socio nao responde, nem soliGario nem subsidiariamente, pe-
las obrigações sociais, ase\1rni aas pela ineti tuição. 
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P. Único - Pela demissão, saída, abandono ou outra.to quer, da in -stituição, a nenhlllll sócio será 1Ícito pleitear ou reclamar di -rei tos ou indenizações, sob q•iaJ quer tÍtu1o, :forma ou pretex-- , to, por possuir apenas aquela condiçao de socio. 

Art. 21 - As receitas provenientes de verbas, dotações ou subyençõee 
----~-=:-;::--, doe poderes publicos, bem como as de donativos de institu-
~~:l1s ___ .. ições, empresas ou particulares, com a obrigatoriedad! de se-

• 

rem aplicadas na assistência e serviço social, sê-1o-ao to­
talmente . 

P. Único - As receitas provenientes dos poderes públicos, bem como às - -despesa, a imobilizaçoes com elas realizadas, serao contabil! 
zadas em rubricas especiais, arquivando-se os comprovantes,de 
acordo com a legislação vigente. 

Art. 22 - A Diretoria elaborará e aprovará o Regimento Interno (RI) da - , -instituiçao, contendo tambem aa atribuiçoee doe departamentos 
e Órgãos, dentro do prazo da 60 (sessenta) dias, contados a 
partir da data da entrada em vigor deste Estatuto. 

§ lR. - As atribuições doa departamentos e Órgãos que foram criados,/ 

§ 22. 

Art. 22 

. Art. 23 

Art. 24 

a) 

b) 

c) 

Art. 25 

Art. 26 

-

-

-

, -apos a entrada em vigor do Estatuto, eerao previstas e aprova -das pela Diretoria e incluidas, como anAxos, ao RI da inatitu 
ição, dentro do prato de ·30 (trinta) dias, contados a partir7 
da data da sua criação. 

• A Diretoria reformara o -RI da instituiçao, quando julgar neces -• sario ou conveniente. 
- • -Nas re,,ni oas da insti tuiçao ou de quaisquer de seus poderes, de -- ... _,, -partam.entoe, orgaos e congeneras, nao e permitida a representa - - -çao por meio de procuraçao. 

A ineti tuição veda nas suas dependências, na sua esfera -• - -açao ou em seu nome I o ataque a q11al quer religiao, crença 
doutrina, ressal.vada a liberdade de crítica construtiva ou 

de 
• 

ou 
de - , defesa, em linguagem respeitosa, bem como nao se envolvera em 

movimento político-partidário, sendo vedadas nos seus departa­
mentos a Órgãos, nas suas dependências, na sua esfera de ação, 
ou em seu nome, propaganda ou atividades de natureza polÍtica­
partidária. 

- Não poderão ser modificados, neste Estatuto. 
- - -- a denominaçao da instituiçao com relaçao ao nome de eeu patr~ , 

no, ou seja "Andre Luiz"; 
- as características de suas :finalidades e sua orientação espí­

rita; e 
- o presente artigo e suas alíneas. 

- Os cargos axercídos pelos membros da Diretoria não poderão / 
ser acumule.doe com os cargos do Conselho Fiscal . 

- . - A Diretoria da ineti tuiçe.o somente podera aceitar q1,al quer au -xílio, doação, contribuição, subvenção ou :firmar convênios de 
q•ieJquer natureza ou procedência, q•iendo elee estiverem des­
vinculados de quaisquer compromissos que des:figurem o caráter 
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Art. 27 

Art. 28 
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- Os ·casos omissos do Estatuto serio resolvidos pela Diretoria/ 
e_àomologados na próxima AG. 

' 

- A.instituição só podera ser extinta por sentença judicial, ou 
por deoieão da AGE convocada para esse fim, pela votação de 
2/3 (doia terços) doa sócios efetivos quites presentes à reu-- . niao da Assembleia. 

P. Único - No caso de dissolução da instituição, todo o seu patrimônio/ 
reverterá em benefício de ,,ma instituição congênere, com per­
soneJ idade jurídica, registrada e em ordem com a legislação/ 
vigente, corn sede e atividades prepodenrantes no Estado de 
são Paulo a jUÍ~o da Assembléia, que determinar o encerramen­
to das atividades . 

Art. 29 

Art. )O 

• - Este Estatuto, depois de aprovado pela AGE, devera ser publi-
cado em extrato no Diário Ofioia1 deste Estado e registrado/ 
no Cartório respectivo desta cidade. 

' • - O presente Estatuto, apos entrar em vigor, poderá a qusJquer 

' ., 

tempo, ser·reformado pela AGE resp_ectiva, obedecidas a.e normas , 

Art. 31 

• 

• estatutarias. 
• • - Este Estatuto foi aprovado pela Assembleia Geral Extraordina-

ria, realizada em 03 de maio de 1989, e entra em vigor nesta 
data, revogadas as disposições em contrário. 

Taquaritinga(SP), 03 de rnaio de 19B9. 
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(/ 
~ Augusto Correa de Souza 

- Presidente 

]oJl .:Alfredo 'TJ,rdlrlo 
Ad1:opado 
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•• . déposi tados na urna já previamente eJfarni nada e lacrada por ·'.1{.p!'o~do 
0
aÓci 

os presentes a re11ni iio. Após a votação e contagem doe vot~, @.>'i;l~§.e:lft.b}.éia, 
elegeu por ••nan:I mi d ade, a seguinte Diretoria e Conselho ,n.adll~;~ .. ~ ~O e 
go de Presidente1 AUGUSTO OÔRREA DE SOUZAJ Vice-Presidü'\e_J.•qytj~::•' _ 

-· 

VEBDERIO; li! Se0retário1 MIGUEL JOIO ?rETOJ 211 Secret~oa "lljH;_#I - ll'~ÍRÊ; 
lR Tesoureiro: MAFCOS LUIZ BARBIERIJ 211 Tesoureiro& JOIO Tofutis•1 ~~tor / 
do Fatrimônio1 JOIO EUDES BERTHOLETTE e Diretor da !rea\ie ~~inéia e 
Serviço Social1 EDl'IA DA COSTA CA:tlletoTTI. Conselho Fiscal.a FRANC16CO NAR­
CISO BELLAN, Jost ROBERTO FERREIRA e JORAIIDIR NERY. Suplentes: .Al'{TONIA TOH 
RES e MARLI GHEGÔRIO NERY. O Presidente, em sequência, declarou empossadoê 

• em seus respectivos cargos os membros da Diretoria recem-elei ta, _bem como 
os membros do Conse1ho Fiscal, fazendo a resaàlva aos recém-eleitos que os 
cargos .da Diretoria havia sido preenchidos nos moldes do novo Estatuto da - - - , instituiçao que poderia ser ou nao aprovado no reuni ao da Assembleia Geral . , -Extraordinaria a ser realizada apos o encerramento da presente re1,n1 e.o, de - ~ • --vendo, portanto receber homologaçao da referida Assembleia. Em continuaçao 

• • • aos trabalhos da Assembleia, o Secretario passou a leitura do item "c" da 
Ordem do Dia: c) Assuntos Gerais. O Presidente concedeu a palavra àó ir~o 
Francisco Narciso Bellan, que relatou aos presentes o projeto do novo Esta - ~ -tuto da institui.çao, que o mesmo foi idealizado dentro das exigencias dos 
•~gãos federais, estaduais e municipal, embasadas na nova Constituição Fe­

-.lera1, Código Civil e 1egielação eetad•wl, sem contudo, perder o caráter·/ 
da instituição que é espírita, educacional, filantrópico e de assistência 
social. Prosseguindo, o senhor Presidente roaPteve livre a palavra, Como . - . ninguem.a solicitasse, pediu ao irmao Jose Alfredo ~erderio para proferir 

• • • a prece de encerramento, apos o que deu por encerrados os trabel.hos as de-
. is horas e quinze minutos. Nada havendo mais a tratar, o Presidente suspen -• deu a re11ni iio pelo tempo necessário a :.::. éer. servido um café aos presentes 
, . e dar prosseguimento a instalação da Assembléia Geral ExtraordinÁrja. Os 
. trabalhos da Assembléia teve início às deis horas e trinta minutos, haven-

do os presentes eleito por aclarnação·para Presidente da Assembléia o aen-/ 
hor Augusto·Côrrea de.Souza, que agradeceu sua indicaçã.o e convidou os se!! 
hores Francisoo Narciso Bell_an e José ·Alfredo Verderio para secretários ª!! 
xiliares da reuniiio, que também a&radeceram a sua indicação. Em. seguida o 
secretário passou à leitura.do item •a" da Ordem do Dia: a) F.Yaro1nar pro~/ 
posta da Diretoria para a reforme do Estatuto. A seguir o novo Estatuto a - , - • ser ou nao aprovado, foi lido para os presentes e a Assembleia deliberou a 
• 1. aprovação por ,,nanimidade. Em continuação o Secretário passou à lei tu­

~. rà do item "b" da Ordem do Dia1 Anexar ao nome da insti tui.ção de Centro ~! 
pÍrita "André Luiz", para Centro Espírita e Casa do Menor "André Luiz", o 

• • que, por 11nanilllidade foi aprovado pela Assembleia. A Assembleia homologou 
também, a eleição da Diretoria recém-eleita na re11ni ão anterior, 11ma vez / 

' -que constavam. cargos que so passaram a constar do nov~ Estatuto. Nao hav~~ 
do nada mais a tratar, o Presidente suspendeu a reun1ao pelo tempo necessa -rio à lavratu.ra da presente ata. Reaberta a reunião foi esta lida, diScuti - ' -da, posta em votaçao e aprovada por 11nan1midade, e vai por nos assinada,pe . -los Secretários e pelo Presidente da Assembléia. Taqnaritinga, três de ma -iodo ano de mil novecentos.e oitenta e nove. 

-· -✓ ---/---- --........ 
e --~=__,.~ :S::::::::~~ Luiz Barbieri/eecretário 

' . 
~~::::S:J,L.:....::..~---~·-==-- José Alrredo Verderio/secretário 

....__....._~~1--->·-•~'---'-i-Á,~c:,,~--'v Francisco Narciso Bellan/aecretári --'---------------+-'-----, t / -/ 
__ ,-_. 1 __ •• ·_{é..,_, .... /S ___ ,o-'-c-----;;-'-~-·-1· """.,_, _{a..• _ _.r ... · ,_· -'-'(-... c_~a....:;,< ,.,.y .... --'""· .... · .... •· ___ Augusto C ôrrea de Souza/Ire si d ente 

. .J 

. ' 
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DECLA:RAÇlO 

Declaramos para os devidos fina que, a presente Ata 

é cópia fiel da ata trapeçrita no Livro de Atas dae 

Assembléias Gerais do Centro EepÍrita e Casa do Me-. . , 
nor "J.ndre Luiz", numero 01, nas Pà&inae de n11 24v 

a 35v. 

Taquariti.D&a 03 de maio 

José Alfredo Verderi 

A 

AU811ato Correa de Souza 
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ATA DA REU?fllO DA ASSEMBT,ÉIA GERAL ORDINÁRIA E • 

• 
• EXTRAORDINÍRIA DO CENTRO ESP1RITA "ANDIIB 

IZ", REALIZADA NO DIA 03 DB MAIO DE J.989 • 

• 

1 

• 

Aos três dias do mês de maio do ano de mil novecentos e o:l:c.er.ta 
e nove, na sede da instituiwi,o, na. rua Miguel. Anselmo, nn 249, neeta ,,i­

dade de Taq1,ar1 tinga, Estado de são Pau1o, reaJ.izou-se a re12nj A.o da • As­
sembléia Geral Ordinária, desta instituição. A re12nfão teve início • às 
vinte horas e q1,arenta minutos, em segunda e Última convocação, por não 
ter havido número legal às vinte horas, em primeira convocação, coirL a , 
presença do~ socios quites, cujas assinaturas constam neste livre, sob a 
presidência do irmão Augusto Côrrea de Souza, Presidente da instituição, - , ·_ue deu por aberta a re11nf ao, apos ter proferido ,,ma prece. O ?residente 

"'"bonvidou os irmãos Marcos Luiz Barbieri e José AJ.fredo Verderio, co~o s~ 
cretário "ad hoc", para secretariarem a r .. unfÃ.o, O Presidente, após veri - . , -ficar a regularidade da convocaçao e a presença do numero estatutario de 
sócios efetivos quites, declarou a Assembléia legalmente constituída. O - - -• !'residente convidou os irmaos Joao Eudes Berthol.ette e Miguel. Joao Neto 
para escrutinadores da eleição qu.e será realizada nesta re11ni iio. O Pre­
sidente eso1areceu que a presente reunião foi convocada de conformidade/ 
com as prescrições estatutárias, sendo feita a leitura do Edital de Con­
vocação puplioado no jo,.naJ Cidade de Taq11aritinga, desta ci.dade, página 
três, do dia 27,04.89., do seguinte teor peJ.o Secretário: "Centro Espí­
rita André Luiz - Assernb1éia Geral Ord~nária a Extraordinária - Conv~cn­
ção. FicBlll convocados os Srs • Sócios para a Assembléia GertiJ. Or.àiruu·ie. a 
Extraordinária, a reol.izar-ee qiiarta-feira, dia 03 ae :maio de 1.989, .àe 
20: 00 horas, em primeira 0onvo0119ão e às 20: 30 horas, elli. segunda .::.:>n\"t,ue. -., ção, com q11aJquer número de sócios e:f'etivos quites e em pleno go11:o áe s~ 

'--'.I us direitos, à rua Jligual Anselmo, nQ 249, nesta cidade de Ta.qu~ritiLga, 
, 

1
, ~ ( _J·~ado de são Pau.lo, para apreciar a seguinte Ordem do Dia: l}.1i.saem.bJ.si~ 
, , • Geral Ordinária: a) Apreciar o Balanço, a Demonstração da. Receito. e ilr~ 

,,\l Despesa e a 1>resta9ão de contas da Diretoria do exercício de 1988,:lt•m P!l; 
recer do Conse1ho Fiscal; b) Eleição dos membros da ~iretoria ~ do C~n­
eelho Fisoal, para o biênio 1989/1991; e c) Asaubtoo Gerais. JI) Ãsaemb~ 
éia Geral Extraord~ néri a: a) EJram1 oar proposta da Diretoria para a 1•efo1~ -

' iDa do~ Estatuto; e b) Anexar ao nome da instituição de Centro Ea_p.!ri te A., 
' • dré Luiz, para Centro EepÍri ta é Caéa do Menor André Luiz., Taque.ri tir:gii 

25 de abril de 1989, Augusto Côrrea de Souza, Presidente.". Esc1areceu. o 
Presidente que o aludido Edital de Convocação foi enviado por oircu1ar· a 

• • • todos os eocios efetivos quites. A seguir, o Secretario passou a leitura 
do item "a", da Ordem do Dia, constante do mencionado Editalz "Apreciar 
o 13a.JA.nço1 a Demonstração da Reoeita e da Despesa e a prestação de con­
tas da Diretoria do exercício de 1988, com o parecer do Conselho Fiscal." 
A Assemb1éia deliberou o seguinte: A.provado por 11nan1nddade, todos • os 
financeiros, 11rna vez que, a maior parte do sócios presentes a re11nião re . . -ceberam copias desses itens antecipadamente e puderam a.te mesmo disoutj_r 
entre sí, antes da reuniio, endossados pelo parecer favorável ão Coll.Se-/ 
lho Fiscal da instituição. Ern continuação, o Secretário J.eu 1 i te!!! ''b" 
da Ordem do Dia: "Eleição dos membros da Diretoria e do Cozwelho Fisc~J. 
para o biênio 89/91 I' ~ O Secretário esclareceu os p::-escn·~~s 'J.ue F-;c?Uonte a 
Ch~pa Unificação havia registrado a sua i~scrição, dentr~ ão p~azo leg~ 
e regimental. O Presidente determinou aol! escrutinado:::4a qu-:. procedeo!:lelll 
com a e1eição por escrutinio secreto, devendo os votos dos B6cics scr~lll' 

' 

1 

i 

1 

i 
1 
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:tJiDIILlJ.lW SM1 1Ut.T!ll'5 s/C.LTIII-Cl!Cl 11• 6. UI' • POl' 1111!. 
~M ~. 1,. 0,.116,o• IÔclto, l'Nlll .... •f•tuu •• •tlCUl. 
nt• 11-tare.ç;e,,A 1001• 30L,U:Oi R,M,lltfa!IDJ:J.,O,po•NI•!. 
ra d1 l,:i?OO 11uai.1 'tr1■f1n 4to ,,_1,1,., •• 1911 aapi tal Jl!. 

• r• • .ÕOS.o ISJ.UJ DCIS 54!:TOJ JU.TllJS 1 ,400 quoU• :,UI 1 
• .ÓCil Çt,EIA RiDlll'A Ju.:r31s,,\11 dffldUISl\.t ,... 4Á pt_. 

♦ •w•l 111111..-çio.!:l- o oapit.l •• cal e,ooo,co pua 
Cal )0,(X)(l 1 00,a11■i1 di"1dl&o lnt1'1 OI 1&c,1a11!Ni11 i6o1 
SUi'- r.a1.9-11 e .. 2-4, 000100, llo-,. 111: N 1n,u4ont.to,cd 
1,,00,0.,, Qlllril .l A l■i- Cd 1,500,~ 11~1ncton d1 
Paula i,_.t_,, Cd 1,500,001 Clli■ ~11• 1:a~. C•I 1, 
SPQ.00.1 svincl• • 11.dllinh\r&çÃo oo■uol,l ■■r, ••S"OJ-

• 4a ■c1-t■ p,lo ■l>Cio I...._• 401 F,■,.nt.o■ l&Lflla.1--­
o• ln■ltc-a4&11 ,i, d-1• 11l■11■ W.•■,P--■,oll■ 0 25,QIJ,l!lfii, 

Dllltnllli CONSULTORlA E Sl!RYIÇOS TP,CNICDS DE Sita 
Q11tOS SC' LTDA MP.l6•~e9,PJI-Alt,cto,de 06.10.16, 
■ua sede aer• à L10,Palseandu,Sl,l5•,cj,1SOl,au• 
me"to do cap-p/CZ$6,000,00,r■ tlíica~-se •• de­
Nts .• . . ., , 

e 
o 

• 

D.O.E.: lned .. SAo Paulo, 961~1), 11ua,ta-re1ra,. 22 out. 19M 

f 1 

i 111~1~1 
l =·1·=~1 
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i •;l!ii, 
f ;: 
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• • --- . N.o O_ 
21si 

OÇ. ---·· e 
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O C ■■ tro r•Firita lnrf Ll.tiz 1 tbna.~!o n 11 4• 
~'iº d!! 1,9801 com a■ii• •• Ta~·.,a.ri~ir.,ea, ~tt. 
~• • l'aulo, l 1-.i~ L'igu■l Anft]IDO a• ~•9 tem/ 
por 1'11!.allda4s l 
11) I! u=a ,ntlao4• civil 4■ c:d"Bter fil:lrl.tropi­

co qll■ te■ por r1aal14=-~• mntl!r iatt're=---/ 
bio oma o mn4o ,apirltu•l, on4t e■ri1 dn4o 
a1 ■i■t■r.ci1 • prcmoçio humnn■, a todo■ n1-/ 
o•••lt~do■, ••• dlstingic je ll!Xo 1 raça, / 
oor 1 ocD~i,lo 1oeial, ert4o politlco ou, r,a1 
ltcioao. • 

'b) A irati•ot!■ tuneicnoH por tet..po iat!■ t■ricJ.08 
ao • teril ■t5■ • jurjlldiçlo !"-8 oi~~d• !a 'li 
qu~rltinc■, tst. !■ • l'alll.c, 

i4.c1njstraçB01 A eat1:,ad ■ ••r' ada:inl•tr1.·■ / 
~or ,u;.a DJ;ratoria cccpo■ to d• h'o:1i~cate, Yl~e 
l're■ iJ1r.te 1 11 • 21 s,cr,tario, Jf ■ 2• Ta■ou­
ntro, Dlntor eitliot■cari~, :1retor~11 de~-

li 

Jl!l:rtattento, ~on1elho Fi?JCnl1 ooa. , ( ciDco ) / 
-~•••cru■ 1111plent••• • 
.lo preai·!1-nte eomp■ te r•Pl'•••~t9:r • entW•«• / 
•• Juizo • rera 4■1•• 
J11trtµto11 Çe est:1tuto ■ pc4erõo ear rll!fon.mto9 
coa a dtoia~o !• 2/J ( dol• terçcs) doe ■ocio 
convoeDdo• o!F■cialErntc 1D tatecb1,1a der,l. 
Ca 1ccio■ ttlo r■ •i!on4e■ wbeidiari.1Dent. p■la• 
obrll,;õ■■ •ocl■ t ■• , 

.:::•tincõo1 Pica eozs■1!1rac!o c■tlnta. 11 ent1d■4e, 
•• n!o contar coe• opint!o ,t:nora.,-el 4• polo 
&eno■ dec ( 10 ) soei.os quitu,. 
r.o ccao t■ dl~~oluçBo o■ r,uno ■ecnte■ •• /· 
dinhll'l.ro, c-.6Y1tia • ta.6v■it1 se rti·.·-e-rterfo •• fll 
Tbl' ?.e It.ltituiçÕt'Z d.r c,ridfti:'!., !o Car.it!lplo­
d• Taquoritin&:!1 1 !ct. ~• .:1. J':ru.l,o, d• pre[■N,S 
el• aq-.ul:i in~-:-rltll r.o S■nlço i:1~~1a1, 1mll n■ 

~fld,:3 •• ltiv-143 ■• 
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PP.EFEITU~A MUNICIPAL DE TAgUARITIIGA 

LEI n9 1.708, de 07 de MlfO de 1.981. 
·- . . . 

DECLARA DE UTILIDADE PUBLICA O CENTRO ESPIRITA ªANDR[ 
lUIS: • 

•. • . . 

• 

• 

' . 

, :~ 0 s·[NHDR DOUTOR S[RGIO SCHLOBACH SALYAGKI, Prefeito Mu11lclp1l de • . . . . . ' . . ' 

• ' • . -
·. T1qu1rftfn111 ,. usando das atrfbvf;oes que • Le1 lhe confere • 

• 

. ··,. FAZ SABER qve _a Ci■ara.~unfclpal de-T1qv1r1t111g1 decr1t1 e ele -
~--. ,.. .. ~' 

,::·· 'prOMulga I seguinte Lei:.;. • 
.. •''.·•·'·'·•- --·•· 
;'. • ..... ·:. ~ ': : .. 

' 

. ' 
' . . ' 

' ' . ' . . . ' • . ' . . ' . ' 

' ARTIGO lV - [ declarado de utflfdade pÜblfc1 o CENTRO 
' 

' • 

ESPIRITA ªANDRf LUIS• de T1qu1r1t1ng1 1 entidade fudd1d1 e• data. 
' 

• de 11 de Junho de 1.980. 

ARTIGO 29 • Esta Le1 entrari •• vigor na data de sua 

. publ 1cação. 

PREFEITURA MUNICIPAL OE TAQUARITINGA, e11 07 de •.ato ele 1.981. 

OR. S[RGIO SCKLOBACH SALYAGNI 
- Prefeito Hun1c1pa1 - • · 

. ' 

.1te1tttr1d1 • publicada na Secretaria d~ Prefett1r1 1 na data supra • . . 

• 0,4 di111, 
VERA LOCJ &fBERTONI BOSCHINI 

- Oficial Ad■ 1n1strat1wo • 
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PODER JUDICIARIO 
SÃO PAULO 

CONARCA DE TA~UARITINBA 

ATESTA.IX> 

O DOUTOR CARWS VAIJtRIO DA ROCHA, MM. 

JUIZ DE DIREITO TITULAR DA PRIMEIRA 

VARA DO FORUM DESTA CIDADE E COMARCA 

DE TAQUARITINGA, ESTADO DE SAO PAULO. 

ATESTA, para os devidos fins que 
o CENTRO ESPIRITA "AND~ WIZ", com sede à Rua Miguel 
Anselmo, 249 - Centro, nesta cidade de Taquaritinga, 
Estado de São Paulo, inscrita no C.G.C. no 52. 
390.341/0001-14, está em pleno e regular funcionamento, 
cumprindo suas finalidades estatuárias, sendo a sua 
diretoria, constituída dos seguintes membros, de 
reconhecida idoneidade moral, nada sabendo que desabone a 
conduta dos mesmos: 

Presidente: Augusto Correia de 
Souza 

Vice-Presidente: Dr.Miguel João 
Neto 

19 Secretário: Dr. Cláudio S. 
Romano 

2° Secretário: Sueli Aparecida 
Mauro 

1□ Tesoureiro: Benedito Freire 

2□ Tesoureiro: Vanderlei da Graça 
Mauro 

Taguaritinga, 12 /março/ 1996. 

• 1 

VALJ!RÍO DA ROCHA 
,T11iz de Direi to da 1a Vara 

51.10.026 
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do André • Casa Menor Luiz ,\'U~j.'iO J,E,IIA T~ABALHO . . 
Of~,.~~•~ ••~- Exigir. __ 

SOLIDA.RIEOADE ,uNDADA EM li oe: JUNHO 1)11!: ••Yo O. G. O, &2 .:1911 .,4t/OOU1-14 .• , ----
. Al_u_ dar sem Condicionar 

T()LERÁNCIA lnslitulçlo F.!!1plrlt11, F=ll•nlróplr.11, Culh1r11I • A■ i,l•llntl• Social . 
• ----· ---· 

R•cauhiecida d• UUlld■ d• PUbllc ■ Decreto Munlcfpal N.o 1.708/81 __ E_ap_o_! •-~~ Impor _ .. 
-- . .. - ---·--.ILLAN KARDEC ■ IDE PIIIIQ'll!SÓftlA! 

Unir sem Prender 
Rua MiMu1I An1elmo n.o ~49 - Fone: 5~ 3148 • TAQUARITINOA • S.P. 

A?IVO CIRCULANTE:­
DISPON1VEL: 

Bancos Contas Movimento ••••••••••••••• 
Aplicações e Investimentos ••••·••••••• 

REALIZÃVBL A CURTO PRAZO: 

640,11 
- -

Livrar 1 a • • • • • • • . • • . . • . . • • . . . . •.•.• • . • ." _...;-=.::-'---

ATIVO PERMANENTE s 

BdifÍcios ••············•·•········•··• 48.J.4B,52 

-

640,11 

-.-

M6veis e Utensílios •••••••••·•••··•••• 1,891,55 ==2Q~Q~Q121 
TOTAL DO ATIVO•••••••• 50.680,18 

--------------------------------------------------------------------------------------------------~-----------------------------------

PASSIVO CIRCULANTB: 
EXIGtVEL 1 

Restos a Pagar 
Nilo EXIG!VEL: 

- PASSIVO ---------------------------------

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Patrimônio Líquido •••••••••••••••••• •. 

Correção Monehária S/ Bens 

Total do PASSIVO 

• • • • • • • • • • • 

••••••••••• 

-.-
4s.1u8,52. 
2,531,66 =22 .. §8211ª= 

50.680,18 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------·---------------------------------

Taquaritinga, 04 de Março de 1.996. 

- A usto Corre a de -
- Presidente - -

Benãito Freire -
lA Tesoureiro -

' • 



TRABALHO 

SOLIDARIEDADE 

TOLERÂNCIA 

ALLAN l<ARDEC 

Casa do Menor André Luiz 
f"UNDADA 11!:M li Df. JUNHO OE ,ueo c,, tJ, c,, &2 110 •••tom,,.,,. 

t11stltulçlo E't1plrll111, P:-ll ■ n!róplr.R, Culh1rfll • A1!1l11Anch1 Soei ■ ! 

R•conh•cld ■ d• U11lld ■d• P1ibllc ■ D•ct•lo Munlclp ■ I N,o 1.700/81 

---·-- --- llll!DE P!tpV19Óltl AI ---- ·• 

Rua Miguel Ans•lmo n.o 149 - Fon•i 52 3140 - TAOUARITINOA .. S.P. 

Oferec•r sem Exigir 
- .. ·- --

_ ~J~dar s~m Condicionar 

__ E_11p_o_r:_ •~~ Impor . __ 

Unir sem Prender 
~------------_-) 

- CENTRO ESP!RITA E CASA DO MENOR ANDRt LUIZ -------------------------------------------------------------------------------------------
DEMONSTRATIVO DPS CONTPS RECEITAS B DESPESAS DO EXERCICIO ENCER 
RADO EM 31 de DE'lEMBRO DE 1,995: 

-RECEITAS---------------------------------
D0AC01!j§ E SUBVENCOES :-

Subv. Prefeitura Municipal ••·•·••··• 1.000,00 
Doações Diversas ••••.•.............. --~6~1~,o~,~i..,.1~ 

IBGIITA§ FINANCEIRAS: 
• Aplicações e Investimentos •••••••••• -.-

TOTAL DAS Ri.EíTAS .. 
- -l.640,11 

( Hum mil seiscentos e quarenta reais e onze centavos).-

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

- Correia 
- Presidente 

' 

Taquaritinga, 04 de Março de 1.996.-

de Souza -
-

-- - Benedito Freire -
1a Tesoureiro -

• 

• 



-

. 

' TRAaALHO Casa do Menor André Luiz ,\'U,',".'iU /,/i,l/,1 
. -

SOLIOARIEOAOE f'UNDAOA, 1!~ 11 OI! JUNMO OI!. 11'90 o. G. o. 
Ol~r.•~•r -~m Exigir _____ 

es .:110 141/ouo,.,c 
' ----

10LERÁNCIA l111lllulçlo E11plrila, 1='ll1ntróplr.n, Cullur~I • Ae1tl11IAncl1 Socl ■I 
-~J-~dar sem Condicionar 

- -.. 
R•conhecld• d1 Utllld■ d1 PUbllc ■ D1cr1lo Mu11lclp ■I N,o 1.700/81 __ E_•p_o_r_ se_!" Impor ·-- •------,l,llAN l<AADEC l ■ OE P1tplll!IÓIIIA1 .... - Unir sem Prender 

Ruo MiRue-1 Anselmo n.o !141 - t="on ■: ec2 3149 - TAQUARITINOA - S.P. 

- CENTRO BSP1RIT.A E CASA DO MBNOR ANDRt LUIZ ------------------------------------------------------------------------------------------
-DESPESAS---------------------------------

M.ANUTENCJIQ :-

Gêneros Alimentícios •••········•··• , 
Material de Limpeza,.Kscritorio, Co~ 
servação e Manutenção, Serviços de -

---

- -

-

, 
Limpeza, Concertos e Farmacias ••.•.. 15,71 15,71 

DESPESAS AD?-IINISTRATIV.AS : 
Material de Expediente,Correios e T~ 
légrafos,Fretes e Carretos, Material 
Didático e Pedagógicos e Despesas --
Bancárias.~-•••••••••·••••·•••···••• 

• 

Ordenados e Gratificações 

CONSUMO:-
.......... ----~·~--

Com bus tíveis • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Luz •••••••••••••••••••••••••••••••• 

Agua ••••••••••••••••••••••••••••••• 

IMPOSTOS I T.AX~: 
Imposto Predial•••••••••••••••••••• 

AUXÍLIOS B DONATIVOS: 
Desp. Gerais {Assist.s. Social) •••• 

DIVERS@ : 
Despesas Diversas••••••••••••••••• 

TOTAL DAS DESPES.AS 
{ Hum mil Reais). 

•••••• 

• 

140,60 
131,01 
45,04 

199,70 

- -

'-'23,42 

316,65 

199,70 

-.-

1.000,00 

• 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Taquaritinga, 04 de Março de 1.996. 

•. - {3.p,,,, ,J:Ió sf6:P::u 
- Aagusto Correia de S uza - 7 

7 
- Benedito Freire -

- Preside.nte - ,.,.,---- --~-::~ 112 Tesoureiro -

L ,,, ~-- . ?.<-~-:!:~.:.. ......... . 
sé de L illll) 

- CONTADOR / 
, CRC N.o 150 188 -

OBS:- OS DOCUMENTOS DESTE BALANCETE ENCONTRAM-SE A DISPOSIÇlO DE TQ 

DA DIRETORIA E CONSBIJ!EIROS NA SECRETARIA DA ENTIDADE. 

• 
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-
TRABALHO Casa do Menor André Luiz ,\'LJ:j,',LJ J.L:.,11 A 
- -

Ol~r_ecer sem Exigir __ 
SOLIDARIEDADE f'UND'-DA l!M II DI! JUNHO OI!. tW80 º· ti. º· 12 .t90 !411/00Ul-14 ·- ·••--

.. ~J11dar sem Condicionar 
TOLERÂNCIA lrittllulçlo Eaplrita, Fll1nlrórilr.11, Cultur11I • A.11l1tln~l1 Social 

··-··--·· ·--
R1conh,cld ■ d■ Utllld■ d■ PUbllc ■ Oecr■ to Municipal N,o 1.709(81 __ E_~P.º! •-~~ Impor .. 

.ILLAN KAFIDEC ---·-··-- ••oe PltÇ)\tl!IÔ"IAI --- . 
Unir 1am Prender 

Rua Miguel An11lmo n,o 249 - Fon1: 5!2 3149 - TAQUARITINGA - S.F. 

==gD~iQ==l§i1i•i~l=~iA:~Q=~hQi='~Pii=P.l~~=-
-PARECBR DO CONSELHO FISCAL DO CENTRO l!ISl!!RITA E CASA DO MENOR 

ANDRt LUIZ. 
-

Os Membros do Conselho Fiscal do Centro Espírita e Casa 
do Menor Andr, Luiz, reunidos em sua s,da na Rua Miguel Anselmo 
na-249,em Taquaritinga SP., declararam para os devidos fins e e­
feitos legais, que se encontra em perrnita óraorn a Escrituração -
Contábil deste Balancete relativo ao período de Janeiro a Dezem-­
bro de 1.995º 

Contam também, que esta exato o valor apresentado no B~ 
lancete Geral levantado em 31 de Dezembro de 1.995, o saldo de 
RS-640,11 ( Seiscentos e quarenta reais e onze centavos),nos Ban­
cos Contas Movimento,.e também 

Declararam ainda que depois de analizados as contas o 
resUltado do exercicio Social, veri.ficaram que as receitas e alca.u 
çaram o roontante de R$-1.640,11 ( Hum mil seiscentos e quarentar~ 
ais e onze centavos), e que as despesas foram no valor de R$-l.ooo,oo 
( hum mil reais ), Com issi ficou constatado que a diferença entr~ 
as contas de Receitas e Despesas do exercicio de 1.995, ora apura-
da apresentou um resultado líquido de R$-640,11 ( Seiscentos e q~ 
renta reais e onze oentavos),resultado esta positivo que fo~ trall,!!. 
ferido para o exercicio de 1.996. 

Assim sendo, os Membros do Conselho Fiscal do Centro Es­
pírita e Casa do Menor André Luiz, com base nos dispositivos esta-

, . , 
tutarios encaminharam o presente parecer a Assembleia Geral OrdinA 
ria, opinando pela aprovação do Balanço Gél'al e Demonstrativo das 
Contas de Receitas e Despesas, do exercicio encerrado em 31 de De-
zembro d e 1. 995 • fLS. N.o_,_)_ 21_~ º! 

PR Ç._?-_J.?... 1 

Taquaritinga, 04 de Março de 1.996. ____ . ! 

-Iracema Arlindo -
-Conselho Fiscal 

í' J- - 11 _ , 1~,, _ 

Ll. <'.'.V)k::J::::vl.9\ ~ <E"--·...,.,.,. 
-Antonia Torres 
- Conselho Fiscal 

- Elenice •• Ap. 

- Cc,nselho 
Av. Romano 
Fiscal -



• 

do André TRABALHO Casa Menor Luiz .,·u::,·.<;o /,E,1/A 
. 

Of~recer ~•m Exigir 
&OLIO.lt.RIEDADE --I' UNDAOA EM II OI! JUNHO OI!. IVltO O, li. U • e2 .tto !l .. /ouo1.,,. 

• • ··-
_ ~J_u_dar sem Condicionar 

TOLERÂNCIA ln ■ lllulçlo E,plrih1. Filarilrdplr.11, Cullur11I 1 A1!1l1l.ncl ■ Socl•I 
-·-·---,. . 

Reco11h,cld■ dt Ulllld1d• Pública Otcr■ lo Mu11lclp1I N.o 1.708/81 E_~p~r •·•-~ Impor .. 
_,LLAN KAROEC . . -- ...... - IIDE PllfJV19ÓR1A1 ---- .... 

Unir sem Prender 
Ru■ Miguel Ans■lmo n.o 241 - Fone: 52 3149 - TAOUARITINGA - S.F'. . 

ATA DA RBUNilO DE POSSE DA DIRETORIA B CONSELHO FISCAL DO CENTRO -
ESPÍRITA E CASA DO MENOR ANDRt LUIZ. 

Aos 29 (vinte e noOe) dias do mãs de Fevereiro de 1.996, na S~de -
da Instituição sito à Rua Miguel Anselmo nc-249, 11s 20 (vinte) horas --
realizou-se a Diretoria do CENTRO BSP1RITA E CN!.A DO MEIIQR ANDRt LUIZ -
e Conselho Fiscal sob a Presidencia da Senhora IRACEMA ARLINDO, e então 
o Presidente declarou abenta a sessão após constatar que estavam prese~ 
tes todos os membros com direito a voto, que foi Secretariado DR, CLAU 
DIO s. ROMAN0 1durante a votação a mesma foi suspensa por 10 (déls)minuto .. 
para que os presente pudessem elaborar a chapa de sua preferencla.ReabeJ: 

os trabalhos, foram chamados nominalmente os membros da Diretoria pr~ 
sente e que haviam assinado a lista de presença, ê por UNANIMIDADE REELE 
GERAM A DIRETORIA PRESENTE POR MAIS (02) ANOS,que esta constltuida dos s~ 
guintes membros,-Presidente Augusto Correia de Souza, Vice Presidente Dr. 
Miguel João Neto; lQ Secretario Dr 1Claudio s. Romano; 2c Secretário Sueli 
Aparecida Mauro; 10 Tesoureiro Benedito Freire; 20 T~soureiro Vanderli -
da Graça Mauro; Diretoria de Patrimonio: Maria Neuza O. Sudano;Diretoria 

ft 

de Assistencia e Serviço Socials Helena Aparecida Correia; CONSELHO FIS-
CAL: Iracema Arlindo;Antonia Torres;Elenice Ap. Avezu]lomano; Suplentes -
Dr. José Roberto Ferreira; João Torres. O presidente a seguir declarou -
empossados aa seus respectivos cargos os membros da Diretoria Reeleita -
bem como os membros do Conselho Fiscal. A seguir o presidente concedeu -
a palavra livre para quem dela quizesse uso fazer, a respeit_o do ato que 
r 1bamos de praticar, .como ninguem a solicitasse o Sr. Presidente solic1 

• 

tou ao Sr. Secretário que encerrace a reunião, o que foi feito com uma -
prece. A Assembleia homologou esta eleição e foi lavrada esta ata que d~ 

pois de lida vai assinada por todos Diretores e Conselheiros e dem8 is --
presentes E, Dr. s. Romano, 10 Secret~rio, lavrei a presente e 

assino. • 
i 

Taquaritinga, 29 de Fevereiro de 1.996 FLS. N.o. 2-o '\ 
PR Ç._°?J .. ~--~ 

~k!:p"'-~ - e, :i,,~-' CI '-' J 
(/= • ugusto Correia 

- Presidente -

• ({/ .. 
ze -

1.' Serventia Nolarinl - ·raquaritinga 
NELSON pr,n~;1·1r.1 1'.1 S1í.V/\ - TabPliil.o 

rtua Duqll" ,!·• 1 ,_ .. , •: f'" '• - r-·onP: :-152-2224 

RF.CC· ::-r· , 

s.up.r.a. da August 
S.o.uza. ,.,. .· 
T "'l'''?f il" !"• . / 

1 1 i ! \ 

·' 1 ffn11n e~) 

Âorraia 

j~ 

' --··· -- •• - • 



-• 

• 

• 

-· -

Jo Casa Menor André Luiz ,\·1 J.\.~U / _ 1~·.11 ,,1 
T t;:l\'1AL ! 1(., 

• Olerecer sern Exigir 
H•t.r~!~OADE - --

rtJt<u ... n ... EM li OE JUtoll{) ')l': 11,111<) u. 1;, l) . ,., ,too .,.,,00111.1• 

Ajudflr sem Condicionar 
1'1 !•l?i\r.JClA. l11<11ilui,;~n J: ~11lriln, lit.1nh·6ph:n, C11ll,irnl " A1 'I i tt tftn r: i"' Soei AI 

---- . 
!? 1tr: 011 lu1 ddn d• U lllld,ui• t'11hllc111 D•r:r•!n Municipal N.o 1.708/81 Expo_r_ som lrnpor - ---- . . ., l AN KAROFC - ""º"' í'"tJ\ll'lf~ftl": . -~--- --

Unir Prender son1 
. 

l~u• Mip,url i\n~•ln10 li. o ~•g l=on": 5'2 314 9 TAOUA.RITING/\ - S.P. ----------- ----- ··- -·--- - - -- -- -

- g~~TEQ_ª9p!RITA_~_Ç.ASA_DQ_tl!mOfl_~NQBt_L~I;_--- --- --·-·----- ---- --· --- - - -·-- -- --··· --· -- -·- ---- - -- -----

- BAL~NÇO __ ~!IB~~-----------------
- ~ALh!'lgE'.r~-ENC!j:~!.lh!:l0 _ª1-1 _ 2l _ DE _º~Elj[?!!Q_Q~- l.!222 - -- -· - ---- --- - -- - ----- - - - -- -· - - --- -- --· -- - - - -- ----· --· -- -

ATIVO CIRCULANTE:--
DISPON1VEL : -

Bancos Contas Movimento .............. . 

Aplicações e Investimentos •••·••·····• 
REALIZ .ÃVEL A CURTO PRAZO : 

Livraria••••··••········•·•····•··•••• 
ATIVO PF.RMANENTE: 

-.-
Edifícios •............................ 48.148,52 

, , 8 Moveis o Utensillos • • . • • . • • . . • . • . . • • . • 1. 91,.25. 

TOTAL DO ATIVO, ...... . 
==5Q~Q~21Q1 

50.680,18 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------·----------------------------------

PJ\SSIVO CIRCULANTE: 

E)ÇIG!VEL: 
Iles tos a Pagar 

!~]e:, EXIG!VEL : -

- PASSIVO ------------------------·----- -----

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Patrim5nio Líquido•••••••••·•••••••••• 48.148,52 
Correção Monnbnria S/ Bens ··········•-2=..,:..5L3~1~,~6~6'-

Total do PASSIVO ••••••••••• 

-.-

cc~o .. ~ªQ~lª= 

50.680,18 
--------~------------------·--------------------------------------------- ---------·------ ----- -------·------·--·----· ---- -----·--- --·--· -- ----------

Taquaritinga, 04 de MarGO de 1.996. 

~, . ✓~ o ' , , -U..v. 'l,,tJ r / u (-i:..• ~ 11 ~ ~ e,,, ~ t.L-('...J\ e;. ., ~ 
- A usto Correia de Sôúza -

- Presldente -
- -

-
Benedito Freire -

10. Tesourc1.ro -



( 

• 

. 

• 

do André Luiz ,\"/J.',.\U ,_,,·,11,-1 Casa Menor r!~AHALI :o . 
Olerecer S811\ E•lglr --- .. 

SUL IOA f-llE DAO E F-VNUAOA t:M li l!t JI.JHHO Oli. l~IJO o, r.... e, ~J ,1go s•t/Ovll•-•• 
Condicionar 

. 
Ajudar !ii8tll 

l(ll [l(ÃNCIA l1191fluiçllo F !'lplrHfll, Fil111111'6pk11, C11lturnl • A1-,i11tn1,eie Socin 1 
----

Hn!'."onhoclda do Utllld1d11 f'uhUi;a ü,eralo Muuh.:lpal N.o 1.700/81 Expor 58111 lrnpor 
. -- ' . ' 

llt 1./\N ~t\r10f'C ti E O F r1tp-..1qt'1n1.-., - - - -- .. --~------
Unir Prendor son1 

TAQUA!~ITINGA - S.P. . --- ---·---- . . .. 
f< ua Mip;upl /l.11gelmo "·º ?•~ - Fon,: 5'1 3149 - .. 

- CEN'rRO ESP:(RlTA E C/1SA DCJ }1KNOR ANDRt LUIZ ----- --- --- ----- --- ----- --- --- - - ----·· - --· --·- -· -· -- -- --· -- -- -- - -- -· - - -- --·-·- - -- - -· ----- -· - -- -- •• , ., •• -~--- ----- -- ·--· - --· ----- - -·' ,. . - -- .. -·--

-'"D.!'E~l•!~Oà!NS:::..:.TRI.U!.AT.:.Ie...V!..:Oo:...-!D,.:N3C!:<-..::C:..:c0é!.ll,_,T'-'N3""---'-'R~E,:,:C.!eE=-I"'-T~l!S"'-'E~D~ES=PwES°"'·",_,AS""'"' J)O EXf·:RCICIO_,_BNCF.I, 

R.ADO EM 31 de DE'lEMBRO DE 1,995: 

- R E C E I T A S -
---•·· - -- - - ----- ---- - --- ---· - - -- --- _,, _____ --

D01\ÇOES E SUJ3VE!~ÇOES : -

Subv. Prefeitura !-lunicipal • • • • • • • • • • 

Doações Diversas •••••••••••••••••••• 

,BECEIT AS FINA!~CEIR.AS : 

Aplicações e Investimentos •••••••••• 
TOT .A L D/IS RFA?EI T liS . . 

1.000,00 
61,to,11 

-.-

( !!um mil seiscentos o qua.rentn reais o onze contavas).-

T:iquori tinga, 04 de Março do 1.996.-

( (''t'.(. \ ((' ! t )_ - .. ' -
Souza - -

Tosourei.ro -
. . 

.1 



~ 

. Tl::"AUALIIO Casa do Menor André Luiz ,\'().',.\() /,/:,1/,1 

Olerecor • 0111 Exlyh 

ondlclonar 

1 l1npor 

Pre11llor 

SDLIPAHIEDADE fl.)NU"OA E"" li 0€ JUPi"'U 01:. l~lJIJ U. l~. U. 132 .:lõlO !41/0\/tJl-1°' -
Aju_dar e se1n 

llll El~ANCIA ln9li!11içAo f_ '!IJ1li·il11, Fihn1l'ópi!:A, Colh1n1I • As 9 itt t l\111:lt1 Soci11I 
- ----· 1~ er 011 t, e1: i t! 11 UHlld1lft Publfc• Muulcfpal N.o 1.708/UI E11.por d, Dter•lo sen ·- ., 

All.AN KA.11DE:C . . SE O E r>1tpvl'JÓ!"I.&.: --- Unir S0111 
Pu11 f\.11r,11<>I An.,~lmo 11,n 24~ • Fon•i 52 3149 • TAOUARI l"INOJ\ - S.P. -- - --·-·· ,. -- -· 

- CENTRO ESPÍRITA E CJ\SA DO l•lENOR J\NDRt LUIZ --- ------ --- - ---------- --- -- ---- -- -- ----- ~ - --- - ---------------------------------·-------------
- D E S P E S A S --------·---- ------- ----- --------- ----

1•1J\NU'rENÇ Ã9 : -

Ganeros AlimontÍclos • • • • • • • • • • • • • • • 
Material 

, 
de Limpeza,.~scritorio, Co~ -servaçao e Manutenção, Serviços do -

Limpeza, 
, 

Concertos e Farmacjas .•••.• 
DF.SPES J\S ADt!I}!ISTR/\TIV /IS i -

Mat0rial de Expediente,Correlos e T.Q, 

légrafos,Fretes e Carretos, Material 
Didático e Pedagógicos e Despesas --, 
Bancarias ...•••....................• 

Ordenados e Gratificaç5es ......... . 

cr)NSUMO :--
Combustíveis • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Luz .....•.•........•...•........... 
.Agua •••••.•.••..•••.••••••••••••.•• 

Il1POSTOS S TAXAS: -
Imposto Predial•••••••••·•••·••··•• 

AUX!LIOS E DONATIVOS: 

Desp. Gerais (Assist.S. Social) .••. 

DIVERSAS : 

Despesas Diversas ................ . 

-.-

-.-

11+0,60 
131,01 

45,0/J__ 

199,70 

-.-

/ili, 52 

199,70 

-.-

TOTAL DAS DESPESAS 

( llum mil Reais ) . 

1.000,00 
•••••• 

• 

-------------------------------------------------------------------- -·--- -- ---·- --- ·- --- -· - - - - - -- -- -· - ------·---- -· - ---·- - ---- -·· - -· - - - -·- -· - - - -- --·- -- - - --

Tsquaritingo, 04 de Março de 1.996. 

I ~1tq1>Ái 6~ '2,",l ,J ,.l b <{y j !). :. -
- Aagusto Correio de sliuza - -

rJ :IJ_~2 : ·· 
.... ~>)c..J/,.._, ,~-~1,.f._,CL--A . .,. __ 7,,.,1 ~;)~'-_u_-_\.-t _____ _ 

- Benedito Freire -
- Preside,-,te - - 19 Tesourolro -

/ ··if~o:óC:{ L~~~)• .. -••· 

CONTADOH / 
cnc N.o 150 188 

OBS:- OS DOCU~!l<~NTOS DESTE BATaANCETE ENCONTRA~l-SE A DIGPOSIÇ'J\O l)E TO -
DA DIRETORIA E CONSEI,f!EIROO NA SECRETARIA DJ\ ENTIDADE. 



f f?/\íJAL!•h_; Cusa do 1v\enor André Luiz 
, UNOAO.t. ~"' li OF. Jl/N ►IO Ol'_ ,,um 

• • w . 

1 rit Fí?ANCIA 
h,p[ilt,i,;.ln t:"11r1lriln, rilnr,lr~pfrn, Cullu.-nl n A1t'llntl'lnr:i11 Ror.inl 

f?,.r:n1ilulf'id111 1h Ulilld111I• P1'1h!lr:1J lJ•l".••lo Mo,dr.inal N.o f.?OO/lJI 

Oferecer tem E 11:lglr 

AjudAr sem Co1·c.Hclonar 

·-·--- Elll:po_r_ se~ J • ..- tior 
• !li F O F f'" p \; 1 'J Ó lt I A, --··-------

-··- -----✓ ,~IIR Mir:11nl An!lnln•o "·º ?49 • rn111t: r,? 3149 - TAOUARI l"INGA - S.P. Unir ien1 Pi )•1dor 

==ÇEN~ªº==E,Sg!ªi*~=~=~~=DO=)llE~Oª=~NRgt=~~lZ=­
-b)llECER DO CONSEI,110 FISCAL DO CEN'rRO FSJl!RITA E CAS,!I 
_Al~DRt LUIZ • 

DO !J;NOR --~~- -
Os Mon1bros do Co11soJ /10 FJ.scal <lo Contra EspÍri ti o Casa 

j M •• , , ft , o onor ,ul•Jre I,uiz, reunidos em sua Sede na ua }!igual /\nselcrno 

nP-2Li9,em Taquaritlnga SP,, declararam para os devidos fl ns e e­

feitos legals, qun sri 011cr;r,tra 0 111 11crrc,ltri 111"(10111 a Escrit.IJração -

Cor1t,bil deste Balnncoto relativo ao período de Janeiro n Dezom-­
bro de 1,995. 

Co11tam também, que esta exato o valor apresent:i•lo no B.a 

lancote Geral levantado om 31 de Dezembro de 1.995, o sal·lo de 
R,$-640,11 ( Seiscentos e quarenta reai['l e onze centavos) ,nos Ban­
cos Contas Movimonto,.e também 

Declararam ainda que depois do analizados as c~ntas o 
resultado do exerctcf.o Social, verif.tcaram quu as rocel1.,s o nlca.n 
çaram o rnontante do R$-l.6/.io,11 ( lfum mil seiscentos e r:1 arent11 r_g 
ais e onze centc1vos), e que as despesas foram ho valor , ,. R$-l.()llO,OO 

( hum mil roais ), Com issi ficou constata<lo que a difo1 ,,nça entr.Q 
as coritns de llocn:itas e Desposas do oxerc.icio ele 1,995, nra apura-

da apresentou um resultado l{quiclo de R$-640,11 ( Seisc,1•1tos e qu.s 
r-enta roais e onze centavos),rosultado esta positivo qu•i foi: trall.§. 
ferj_d,1 para o exorcicio de 1,996. 

Assim sondo, os Membros do Conselho Fiscal do Centro Es­
p{rlta e Casa do l1enor André Luiz, com base nos dispositivos esta­

tutários encarninharam o presente parecer à Assembléia Cirral Ordin.9 

ria, opinando pela aprovaç~o do Balanço Geral e Demonstrativo das 

Contiis do Receitas e Despesas, do exorc.l.c.io enc11rrado "'~ 31 de De-

zembro de l.')95. FLS.,N

2
~ q8 *i PRO ·--······.s:____ . 

Taquaritinga, 0/.i do Março de 1.996. 

-Iracema Arlindo - -Antonia Torres ' - Elenico ff, 
-Conselho Fiscal - Conselho Fiscal - Consoll o 

-r ' 

; 1 
--- -- -·· 

-
Av. Romano 

Fiscol -



·- -·--- ------------ --- ---- ----. -- ---- --
_,. .. ~---·---- - - - ----- - -- -·-· - - ------- -. 

' do André ' Casa Menor Luiz ~ ll,?Al:JALIIU 

::,n\ lf'IAf.i'IFllA.Pf 1 \ltJll•011. 1 '-4 11 1)1 JllH\ID IH hl 1,0 ' ' . - ,; ' • .. ~~ il,ltl .l<lll/tl<UJI lall 
• 

l (1l Er<r..NC•A !11~til11iç1'C'I E !!plrih, F iln11ll'Cipic11, C11lt11r11I • Ae<ii!ll~11r:ie !;ior.1111 

I.,>" ,·r, 11 t, ,rw tdn rl, U1ilidarh, Puhlir:R Derr1!0 Municipal N.D 1.708/81 

,ILLAN KARDEC S É O F P R 0 V I S i'• R 1 -, : - - - .. - . 

I,? u i1 t.11p,u<>I A11se1lmo "·º 24~ - Fone: 52 '3149 - TAQUARITINGA • S.P. 

• 

DALA/QO DA R&!EITA E DESPESA Etl 

RECEITA 

Saldo Anterior 

-e ,_ . b . on ,.,r1 11içno doe r:ocior -Do·1çnc 

ncnd::i.~- Divcroua 

-C cn~·., :: ·v::v;uc 

' ' . ' ' 

12. 500, 00 
l,...,.r;J6,00 

70,53~,0D 
• / 

s.ooo,ool 101.035,00 

DESPESA 

14.ro7,c,o 
23.3,\7 ,Dl' 

3.693,00 ll.01. 871, 00 
3.12e,oo 

Tnqt1:o.ri ti;,r:a-SP., 31/Dezembro/19193 

-----·- ------~---, 

,\'()\\() /./:.\/,1 

OfArecer sem Exigir 

Ajudar sem Condicionar 

Expor sem Impor 

Unir sem Prender-
---- - - . - -- -

4.024,00 

105.059,00 

1r5.059 100 



11 IOA.f~IE DADF 

IOLERAN.::::.1.a. 
• 

A lo\N KAROEC 

Casa do Menor André Luiz 
rUNIIAUA t "4 11 ltt JUNIIU 111 1111111 

,.,~lil11içlfl f'lr,lrita, Fila11trópir.a, Cul!11r11I a A1,i11t&11da Social 

H"rnnt,addft d• U1illd11da Puhlic11 Dar.rato Mu11ll:;ipal N.o 1.700/81 

$ 1:- D I P A V \1 1 "l !, R 1 "' : 

l~11a M1p,11el A11s.elmo n.o 24CJ • Fone: 52 3149 • TAQUARITINGA • S.P. 

Oferecer sem Exigir 

Ajudar sem Condicionar 

E1tpor sem Impor 

Unir sem Prender 
--=--··· -· ··- ·---

BALANÇO DA RECEITA E DESPESA EM 31/12/94 

Saldo Anterior 

ContribUiioão dos socioa 
-Doa.t'Q8S 

Renãa11 Diversas 

VERJ3AS E SUBVENÇOES 

Municipal 

Conservação e Inste.lação 

Despeae.s Diversa 

Impostos e Taxas 

R E e E I T A 

312,45 

300,00 

421,00 

DESPESA 

465 ,63 

463,94 

260,61 

Saldo para 
, 

o proximo exerc1cio 
1,190,18 

26,55 

1,46 

1.216,73 

1.216,73 

Taquaritin,;a-SP., 31/Dezembro/1.994 

to Coreia de Souza 
Presidente 

13~-h-Y½ 
Benedi to Freire 

Tesoureiro 



• 

:-----------------------------------

DIRETORES: AUGUSTO DOS SANTOS (1931 a 1939) - CO~R JOAC (1939 , 

LXV 1 ·r P.QUARITINGA (QUARTA·FEIR.A) - 27 DE MARÇO 11E 1996. 
1 RUJ 

·-------------------------·-------

Lar São 
DONATIVOS l!ECEBDX)S NO MJ!:S DE li 
F'EVEHd!;IRO DE 1996. 

Paulo H•nrique Pagliuso; cinco qUiloll 
ct? pão; Nadir Pompeu GUi'd<ll'Zi; um quilo 
-e meio de pão; Nadlr de Paula Eduardo; 
cinco quilos de feijão; Ronddna B•lentani; 
<'~3 500 em pão; Rosita PBttl; uma tijela 
de goiabada; Assunta Berton; 1 quilo d• 
1ião; !talo Lofrano Jún'or; 4 pãeg; Ro.e. 
Bido; um quilo de sal; um quilo de a,roz; 
meio quilo de macaITão; lUtl l'!tro de óleo; 
um pacote de bo!aahas; uma lat& de ... ,_ 
de tomate; 11m quilo de feijão; duas ban'IIS 
de sabão e m•io quUo de café; Cárita.s Di,o.. 

C•Jsanas; dez sacos de farinha; 2 secos de 
fubá: 10 sacos de lo!te •m pó; 6 latas 
de óleo, 6 latas de manteiga. e 5 sacos de 
f rigo; Cu Mo de Admissão Dona SUv!a Lo• 
cat;va; 3 quilo, de balas; Setor caridade 
Santa Rita; urna mortad-0 1.3: Csrmom Fer. 
rnri: 5 quilos de a<>iabada e 3 caixa,, doba.. 
nana~; Colég!o Noesa Se.nhora,; da Consola 
ção; um saco d• pão; Arroyo; 150 pastéis; 
José Ant.ônlo MatiDO; dois q_U1]a, de pão; 
Ilda Monteiro; saigad7nhOs: Iaura Oarl.eto; 
cr$ 5.000 em pão; Anõnia1KJ!JI, um miço de 
macarrão; sanduíches; 3 quilos de pão; 
dois litros d• óleo; dois quilOl!I de macar­
rão; um qu,,Ijo; duas latas de pescada; 1 
pacote de chcu,late; um pacote de bolacbes 
e lJBIM 

~ 
ºªº Bosco ,J, 

BENFEITORES 

Padaria POpular; um quilo de pão 
d1àr·amente; Padaria São Sebast;ão; 1 qlll. 
lo d" pão dlàriament•; Irene Gagliano; 
m~lo quilo de pão diàrlamente Terem. Gl'i­
g"1li; 5 quilos de pão per mês; Dois Anõn;. 
mos; dois qu·,105 de pão por semana; Açou. 
gue S. Benedito; dois quilos de cam• po,­
s•m•na; Dr. Ary Paglluso: um quilo de 
came por smiana José Costantlni; wn 
quilo de came por semana; Neu:a Costan 
1,111; um quito de came par semana; Em{. 
lio Calil; um quilo de CBl'lle por semana; 
Luiz Calll; um quilo de carne por semana; 
.~niz Dlb; 1 qu!Ío de cam• por, SoifflS,lla; 
Schwarzmal,.r; 9 quilos de ffgado por se­
m~na; um qullo de carne e qssos , dlària. 
mente; Dr. \D.tenor Dolcl; u:rn Utro d,, lei.. 
t.e por dlB; Doutor Horá.clo R&mS,lhO; Uill 

Utro de leite por dia e Fe11!'a, verdur8(l e 
irutat!I. --

EM nINHE1RO 
Setor Caridade Santa Rita~ Cr$ •10.000; 

°"11'" M•nteze; 10.000: Anõnitho; 10.000; 
.~nônimo: 15.000; Anônimo; 7 .000; \\nôn'(. 
mo 20.000; A.nõnfmo: 5.000; Anônimo; 
3.000; Anõnimo; 6.000 e Maria AntôDla 
S'.1-.a: 1.000. 

:A tod.'lS os nossos benfeibot es o o,,us 
lhe& pague das ("PIAA◄'llld 1l 

' 

As máqul 
. o homem. Hoj 
tn~a que 
Os 11 _ __fens IJl! 
nurvados fren 

ra"' qu,, ali • 
vida. Com es~ 
m,m deixou d 
já ,não se liga 
-que .são, muito 
f'un<ros do qut 

·uma máquina 
na e aquele Q1I 

trist,,,, ou aJeg 

EBta IIlDS ' 
mota, o Hya]( 
fetra eJe pro~ 
pessoas es~ 

A lill!óll.Ut• 
atua.Íl?lente n,i 

d• aprhnora1' 
res ~ alunoo 1 
:,adBS fret,te j 

to tec11~co 
ptillO.~b 

r~ da8: Escol: 
SOS-

A fal,ta ~ 
~ Bl11 
o_ualque-r prol 



Nos termos do Item 3 , Parágrafo único do a igo 148, 
da VIII Consolidação do Regimento Interno, a presente 
proposição esteve em pauta nos dias corresp ndentes 
às 42ª à 46ª Sessões Ordinárias (de 4 a 12 de bril de 
1996), não tendo recebido emendas e substitutivos. 

D.O.L. 15 de abril 1996 

t:0111 prazo 

Folha 2/:? -----= 
soZI-



\ Arq'J1•Je-se no::, ter1nJ3 dJ Art. 171 
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